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Microgrid no Illinois Institute  of Technology 

Å O sistema de energia elétrica do IIT foi construído nos anos 60 

Å Não conseguia mais manter de forma confiável as cargas de uma 

sociedade moderna 

Å Efeitos:  

ïMuitas interrupções de energia /ano  

ïCusto de até US $ 500.000 por ano 

ï Infraestrutura de energia velha e componentes críticos no fim da vida útil 

ïA demanda por eletricidade para alimentar alta tecnologia e as 

necessidades de pesquisa cresce de forma constante 

ï IIT teve que renegociar seu contrato de energia em 2010 



Microgrid no Illinois Institute  of Technology 

ÅO sistema solução da IIT chama-se Perfect Power System  

ÅÉ um modelo nos EUA 

ÅEle inclui: 

ï Infraestrutura de energia auto-sustentável 

ïUm sistema de distribuição e controladores de sistema de energia 

inteligente  

ïProdução de energia local 

ï3ÉÓÔÅÍÁÓ ÄÅ ÅÎÅÒÇÉÁ ÓÕÓÔÅÎÔÜÖÅÉÓ Å ÐÒïÄÉÏÓ ȰÖÅÒÄÅÓȱ 

ï Infraestrutura pronta para receber tecnologia 



Microgrid no Illinois Institute  of Technology 



Microgrid no Illinois Institute  of Technology 



Microgrid no Illinois Institute  of Technology 

ÅCusto e economia estimados para o sistema: 
ïCusto do sistema: USD 18.5M 

ïEconomia pela instalação: ~USD 5M 

ïEconomia anual: ~USD 1.3M 

ïPayback: ~5 anos 



Conceito: microrrede 

Uma microrrede é um sistema de energia discreto 

que consiste de recursos de energia distribuídos 

(REDs), incluindo gestão de demanda, 

armazenamento, geração e cargas, o qual é capaz de 

operar em paralelo com, ou independentemente da 

rede principal de energia. 



Microrrede 

Å Grupo de cargas e recursos energéticos distribuídos dentro de contornos 
claramente especificados 



Microrrede 

Å Grupo de cargas e recursos energéticos distribuídos dentro de contornos 
claramente especificados que agem como um único componente 
controlável no que concerne a um sistema elétrico de grande porte 

Isto nos dá um enorme potencial de otimização do uso de recursos! 
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Fluxo de Energia em uma Microrrede 



O que é necessário para uma microrrede? 
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Redução de custos operacionais 

Å Menos paradas 

 

Å Melhoria considerável na eficiência energética  

ï Reduz a importação líquida de energia 

ï Diminui a conta de energia! 

 

Å O horário de importar energia pode ser modificado para reduzir os custos 
se houver uma tarifa específica num dado momento de utilização 

 

Å A microrrede pode receber receita através do fornecimento de serviços 
ancilares à rede CA 



Redução de custos de instalação 

Å Reduz o custo com a expansão do sistema convencional  

 

Å  A carga da UFSC pode aumentar sem a necessidade de ampliar as 
subestações atuais 

 

Å !Ó ÓÕÂÅÓÔÁëėÅÓ ÁÔÕÁÉÓ ÐÏÄÅÍ ȰÒÅÓÐÉÒÁÒȱ ÕÍ ÐÏÕÃÏ ÍÁÉÓ ÁÌÉÖÉÁÄÁÓ 

 

Å Reduz os custos com ampliação do sistema atual (convencional) 



Arranjo típico para unidades de GD 
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Sistema de gerenciamento energético 



Motivações para redes inteligentes 



DRIVER PRIMÁRIO DRIVER SECUNDÁRIO DRIVER TERCIÁRIO 
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Aplicações das Microrredes 



Nossa microrrede na UFSC hoje 

CERTI INEP DAS LABPLAN SUPPLIER 
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econômica 
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@ UFSC 

ÁCoord. técnica 
ÁArquitetura da 

microrrede. 
ÁConversores, 

modelagem GD, 
controle local 

ÁFabricação de 
conversores 

ÁParceria e 
potencial 
fornecedor 

ÁDesenvolvimento         
de estratégias de 
gerenciamento 
energético e controle 
de microrredes 
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microrrede piloto 
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Negócios 
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Energético 
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componentes 
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distribuído 


